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Crise Hídrica na Atualidade

• Quais as causas da crise vivenciada na atualidade?

• Fenômenos ou condições naturais;

• Planejamento do uso e ocupação do solo;

• Demanda excessiva da água;

• Expansão da contaminação de mananciais.



Qual a Abordagem a ser Utilizada?

• Problemas complexos exigem soluções integradas;

• Muitas cidades não podem prescindir da água importada de 
outras regiões;

• Contudo, elas também não podem comprometer a 
capacidade de outras regiões utilizarem os recursos
próximos.



 Racionalização do uso da água:
◦ Utilização de equipamentos hidráulicos mais eficientes;
◦ Incentivar a indústria a desenvolver e comercializar os equipamentos

economizadores;
◦ Desenvolvimento de processos produtivos que requeiram menor

consumo de água.

 Aprimoramento das tecnologias de tratamento de efluentes
(domésticos e industriais);

 Reúso de água.

Opções para Combate à Escassez de Água



1998  - Reúso industrial para a Coats
Correntes (SABESP/SP) – 17 L/s

2008 – Reúso Industrial para a 
Santher (SABESP) – 24 L/s

2012 – Projeto AQUAPOLO 
(SABESP/Odebrecht) – 670 L/s

Histórico sobre reúso de água no Brasil
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Histórico sobre reúso de água no Brasil (cont.)

 Reúso urbano em condomínio:
◦ 2008 - Residencial Valville I – Primeiro programa de reúso em condomínio

residencial com rede dupla de distribuição de água;
◦ Tratamento de esgoto doméstico com polimento por clarificação, desifecção por 

radiação UV, cloração e adição de corante;
◦ Capacidade: 7,2 m³/h;

 Reúso em Hotel:
◦ 2017 - Copacabana Palace – Produção de água de reúso para sistema de troca

térmica;
◦ Tratamento de esgoto por processo MBR e Osmose Reversa;
◦ Capacidade: 2,5 m3/h de água de reúso.



Projeto CESAN/ES (2021)

• Projeto mais relevante desde a implantação do AQUAPOLO, 
com capacidade inicial para 150 L/s e final de 200 L/s;

• Estrutura especificamente concebida para a produção da 
água de reúso para fins industriais;

• Atendimento de parte da demanda industrial da 
ArcelorMittal Tubarão.

https://www.es.gov.br/Noticia/produtora-de-aco-sera-pioneira-no-estado-na-utilizacao-de-agua-de-reuso-de-esgoto-
sanitario-para-fins-industriais



Tendências para o futuro

 Agravamento dos problemas de escassez hídricas em regiões
urbanas;

 Necessidade de ampliação da coleta e tratamento de esgotos;

 Restrições ambientais em relação à qualidade da água;

 Adoção de tecnologias mais modernas para tratamento de 
esgotos;

 Implantação de programas de reúso potável direto.
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Modelos para programas de reúso potável
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Conclusões:
 A falta de planejamento nos grandes centros urbanos tem 

resultado em problemas induzidos de escassez de água;

 Para enfrentar estes problemas é necessária uma abordagem
integrada;

◦ Redução do consume de água;

◦ Uso de novas tecnologias;

◦ Reúso planejado.

 Foco em inovação tecnológica.
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